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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivos descrever a ocorrência de peixes criptobênticos no 

Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) e a estrutura populacional de Bathygobius 

soporator. Para alcançar os objetivos fforam instaladas cinco armadilhas do tipo 

Estruturas Autônomas de Monitoramento de Peixes Recifais FARMS em cada local. 

Após as instalações, foram realizadas despescas bimestrais nas três localidades, 

sendo elas: Nova Brasília, Amparo e São Miguel. Foram capturados 171 exemplares, 

distribuídos em sete espécies: Opsanus beta, Omobranchus punctatus, Orthopristis 

ruber, Parablennius pilicornis, Gobiesox strumosus, Lutjanus synagris e Bathygobius 

soporator. Bathygobius soporator foi a espécie mais abundante nas três localidades 

amostradas dentro do CEP. Foram capturados 143 B. soporator no periodo 

amostrado que variaram entre 1,7 e 13,0 cm de comprimento total e 0,1 e 27,2 g de 

peso total. A sexagem dos exemplares de B. soporator demonstrou uma porporção 

maior de machos (n=58) e menores de fêmeas (n=38)  e imaturos (n=25). Essa 

espécie apresentou dominância espacial e temporal no período amostrado no CEP.  

 

 
 

Palavras-chave:  biodiversidade costeira; estuários; ictiofauna; planície de maré. 



 

 

 
 

ABSTRACT 
 

This study aimed to describe the occurrence of cryptobenthic fishes in the Paranaguá 

Estuarine Complex (PEC) and the population structure of Bathygobius soporator. To achieve 

the objectives, five FARMS were installed at each sampling site. After the installations, 

bimonthly fishing was carried out in the three locations Amparo, Nova Brasília and São 

Miguel. 171 specimens were captured, distributed across seven species: Opsanus beta, 

Omobranchus punctatus, Orthopristis ruber, Parablennius pilicornis, Gobiesox strumosus, 

Lutjanus synagris and Bathygobius soporator. Bathygobius soporator was the most 

abundant species in the three locations sampled within the CEP. Were captured 143 

individuals of B. soporator, with total length 1.7 cm and 13.0 cm and weight 0.1 and 27.2 g. 

This species demonstrates a greater proportion of males (n=58) and smaller proportions of 

females (n=38) and immatures (n=25). This species showed spatial and temporal 

dominance during the period sampled in PEC. 

 

 
 

Keywords:  coastal biodiversity; estuaries; ichthyofauna; tidal flat.
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1  INTRODUÇÃO   

 

Os peixes criptobênticos, são organismos que habitam áreas costeiras rasas 

e desempenham um papel fundamental nos ecossistemas marinhos, especialmente 

em ambientes como recifes de coral e estuários (DEPCZYNSKI; BELLWOOD, 2003; 

FLOETER; DALBEN 2012).  A fauna de peixes criptobênticos em manguezais e 

marismas ainda é pouco conhecida (OSÓRIO et al., 2011; POSSAMAI et al., 2014; 

POSSAMAI; FÁVARO, 2019; LUCHESE, 2022). Derivado do grego "kryptos", que 

significa "escondido" ou "oculto", e "benthos", referente ao fundo do mar, o termo 

"criptobêntico" destaca a habilidade desses peixes em se camuflar ao substrato 

próximo, utilizando fendas de rochas, algas e outras estruturas submersas como 

abrigo e proteção no ambiente betnônico marinho (BRANDL et al., 2018). Esses 

organismos, tipicamente menores que 5 cm de comprimento na fase adulta de vida, 

possuem corpos alongados e achatados lateralmente, permitindo-lhes deslocar-se 

facilmente entre fendas e aberturas no leito marinho, explorando os benefícios desses 

habitats (DEPCZYNSKI; BELLWOOD, 2003; GOATLEY; BRANDL, 2017). 

Além de seu valor ecológico intrínseco, muitas espécies de peixes 

criptobênticos possuem importância econômica, sendo alvo de atividades como a 

aquariofilia (NELSON, 2016). Esses peixes desempenham um papel crucial nos 

ecossistemas recifais, participando de importantes processos ecológicos, como a 

ciclagem de nutrientes e servindo como presas para organismos de níveis tróficos 

mais elevados, o que auxilia na transferência de energia entre os niveis tróficos 

superiores e inferiores na teia trófica (BRANDL et al., 2018). Existe uma lacuna de 

conhecimento sobre a importância destes organismos na transferência de energia ao 

longo das teias tróficas estuarinas.  

Os estuários são considerados ambientes transicionais entre ecossistemas 

marinhos e terrestres, representam locais de alta biodiversidade e importância 

ecológica (MARTINO; ABLE, 2003; BARLETTA et al., 2005). Devido a elevada  

disponibilidade de nutrientes os estuários oferecem uma ampla diversidade de 

habitats  adequados para os peixes criptobênticos, desde áreas mais rasas e com 

menor salinidade até canais mais profundos, incluindo manguezais, costões rochosos 

e marismas (OSÓRIO et al., 2011; POSSAMAI et al., 2014; POSSAMAI; FÁVARO, 

2019; LUCHESE, 2022). Devido a lacuna sobre a fauna de peixes criptobenticos em 

ambientes estuarinos, o presente estudo tem como objetivo descrever a ocorrência 

destes organismos em três locais no Complexo Estuarino de Paranaguá e entender a 

dinâmica populacional da espécie Bathygobius soporator nos ambientes amostrados.



12 
 

 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) possui uma área de 612 km² 

localizada no litoral paranaense (ANGULO, 1992; CAMARGO; HARARI, 2003; 

MARONE et al., 2005; LANA; BERNARDINO, 2018). Este sistema estuarino é dividio 

em dois eixos principais, o eixo leste-oeste com 50 km de estensão formado pelas 

Baias de Paranaguá e Antoninca e o eixo norte-sul possui 30 km de estensão e é 

formado pelas Baias de Pinheiros e Laranjeiras (LANA; BERNARDINO, 2018).  O 

clima na região é subtropical úmido, caracterizado por uma precipitação anual média 

de 2500 mm, com picos que podem alcançar até 5300 mm. As chuvas são distribuídas 

sazonalmente, alternando entre estações chuvosas e secas (LANA; BERNARDINO, 

2018). A hidrologia do estuário é fortemente influenciada pelos rios Cachoeira, 

Nhundiaquara, Guaraqueçaba e Tagaçaba (POLLI et al., 2021). A circulação estuarina 

é moldada pelas marés semidiurnas, influenciando na dinâmica do estuário 

(KNOPPERS et al., 1987; MARONE; JAMYNNA, 1997; LANA; BERNARDINO, 2018). 

 

FIGURA 1. Localização das comunidades que foram instaladas as armadilhas: 1) Amparo, 2) São 

Miguel e 3) Nova Brasília. 

 

FONTE: Carvalho, et al. 2024 

 



13 
 

 

2.1.1 Amparo 

 
Amparo é uma localidade situada no CEP, localiza-se aproximadamente 7 km 

da cidade de Paranaguá, sendo uma extensão de terra que faz parte da Baía de 

Paranaguá (CARMO; SILVA; SOUZA, 2019). O transporte predominante entre 

Amparo e o continente é feito por via hidroviária, com viagens de barco que duram 

cerca de 30 minutos. 

Amparo está inserida na Área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba, no 

norte da Microrregião do Litoral Paranaense (CARMO; SILVA; SOUZA,, 2019). A 

região atua como uma zona de transição entre ecossistemas terrestres e marinhos, 

abrigando diversos habitats naturais, como manguezais, praias de areia e vegetação 

costeira (LANA; BERNARDINO, 2018).  

 
2.1.2 São Miguel 

 
São Miguel é uma localidade dentro do Complexo Estuarino de Paranaguá 

(CEP) no Paraná, Brasil. Localiza-se a aproximadamente 15 km de Paranaguá e é 

identificada como uma península que avança para dentro da baía. O transporte para 

São Miguel é principalmente hidroviário, com barcos que fazem a travessia em cerca 

de 45 minutos (São Miguel, 2024). A comunidade está inserida na Área de Proteção 

Ambiental de Guaraqueçaba, na porção leste da Microrregião do Litoral Paranaense, 

uma unidade de conservação de uso sustentável que se encontra no bioma marinho 

costeiro, abrangendo uma área de 282.446,36 hectares (ICMBio, 2024).  

 
2.1.3 Nova Brasília 

 
Nova Brasília é uma localidade situada dentro CEP, esta vila está localizada 

na porção leste da Ilha do Mel, aproximadamente a 22 km do município de Paranaguá. 

O tempo de acesso náutico saindo de Paranaguá para Nova Brasília é de    

aproximadamente 50 minutos, e partindo do balneário de Pontal do Sul em Pontal do 

Paraná, a distância é de 6 Km, e o tempo de travessia pode chegar de 15 a 30 minutos 

dependendo do tipo de embarcação a ser utilizada (Guia Ilha do Mel, 2024a). 

A comunidade de Nova Brasília faz parte da reserva da Ilha do Mel. É uma 

área de conservação rica em biodiversidade. Segundo o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), esta unidade de conservação de uso 

sustentável abrange aproximadamente 34.000 hectares. Situada no bioma marinho 

costeiro, Nova Brasília funciona como uma área de transição entre ecossistemas 

terrestres e marinhos, oferecendo uma variedade de habitats como manguezais, 

https://www.guiailhadomel.com/praia-de-nova-brasilia-ilha-do-mel-pr
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praias arenosas e vegetação costeira, que juntos compõem um ecossistema 

complexo (LANA; BERNARDINO, 2018; ICMBIO, s.d.). 

 
2.2 AMOSTRAGENS 

 
Os peixes foram capturados com as armadilhas conhecidas como Estruturas 

Autônomas de Monitoramento de Peixes Recifais  (FARMS, do inglês Fish-specific 

autonomous reef monitoring structures) elaboradas conforme Brandl (et al., 2023).  

Essas estruturas consistem em quatro andares de placas de alumínio composto 

(ACM), cada um equipado com tubos de PVC de diferentes diâmetros. No primeiro, 

segundo e terceiro andares, os tubos de PVC foram dispostos com diferentes 

configurações, incluindo tampões de madeira em uma das extremidades ou no interior 

dos tubos. No quarto andar, foram utilizados acessórios como "joelhos", "Ts" e pequenos 

pedaços de canos de PVC espalhados sobre a placa ACM, fixados com uma tela de 

plástico (FIGURA 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas marés matutinas mais baixa do mês de agosto de 2023, foram instaladas 15 

armadilhas (FIGURA 3). Em cada localidade foram instaladas cinco armadilhas, todas 

as armadilhas de Amparo e São Miguel foram instaladas próximo a costões rochosos. 

Em Nova Brasília, foram instaladas duas armadilhas próximos ao mangue e duas no 

marisma e uma armadailha no costão rochoso. Para facilitar a recuperção das 

armadilhas, foram marcado as coordenadas geográficas de todas as armadilhas com 

um GPS. 

 

FIGURA 2 – Estruturas utilizada para a captura do peixes no Complexo 
Estuarino de Paranaguá  (Fish-specific autonomous reef monitoring structures 
FARMS). 

 

 

FONTE: o autor. 
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Foram realizadas despescas bimestrais entre  outubro de 2023 e fevereiro de 

2024. As FARMS permaneceram submersas por períodos de aproximadamente 60 dias 

entre a instalação e cada despesca. No momento da despesca, foram medidas a 

temperatura e a salinidade da água utilizando um termômetro (°C) e um 

refratômetro respectivamente. Após a amostragem, os peixes capturados foram 

identificados até o menor nível específico com base na literatura disponível 

(FIGUEIREDO e MENEZES, 1980; FIGUEIREDO e MENEZES, 2000; WILLIAMS, 2002; 

RANGEL; GUIMARÃES, 2010; TOMÁS et al., 2012). No laboratório, todos os 

exemplares foram medidos (comprimento total - CT, cm) e pesados (peso - P, gramas). 

O sexo e o estágio gonadal foram classificado conforme descrito por Vazzoler (1996). 

Sendo A imatura, B em desenvolvimento gonadal, C apto a desovar e D em repouso. 

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 Descrição espacial da comunidade de peixes  criptobênticos 

 

A salinidade e a temperatura apresentaram variações conforme apresentado na 

FIGURA 3 – Instalação e despescas das armadilhas, sendo: A) instalação das 
armadilhas em São Miguel. B)  instalação das armadilhas Nova Brasília. C) Despesca 
em Amparo. D)  Despesca em Nova Brasília.  
 

 

FONTE:  o autor. 
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TABELA 1. A maiores temperaturas foram obtidas no final do verão durante as 

amostragens de fevereiro e as menores na primavera nas amostragens de outubro. A 

salinidade apresenta um padrão inverso, menores valores nas amostragens de fevereiro 

e maiores na primavera.  

 
TABELA 1 – Temperatura e salinidade obtidas durante as amostragens realizadas na 

Complexo Estuarino de Paranaguá. 

Local Data tºC sup Salinidade sup 

Amparo 02/10/2023 20 28 

São Miguel 03/10/2023 20 32 

Nova Brasília 06/10/2023 18 25 

Nova Brasília 01/12/2023 26,7 29 

Amparo 31/01/2024 30,3 20 

São Miguel 08/02/2024 30,2 21 

Nova Brasília 02/02/2024 25,8 21 

FONTE: Carvalho et al., 2024 
 

 

Durante o período amostral foram capturados 171 exemplares pertencentes a sete 

espécies sendo elas: Bathygobius soporator, Opsanus beta, Omobranchus sewali, 

Orthopristis ruber, Parablennius pilicornis, Lutjanus synagris e Gobiesox strumosus. 

Espacialmente, Nova Brasilia apresentou maior abundância (n=82) seguida por São 

Miguel (n=71) e Amparo (n=18). A diversidade foi maior em São Miguel em relação aos 

outros dois locais de amostragem, neste local foram capturadas seis espécies (TABELA 

2). 

 

A partir figura 5 é possivel observar a dominância da espécie B. soporator em 

TABELA 2. Distribuição das espécies de peixes criptobênticos no Complexo 

Estuarino de Paranaguá. 

 

Espécies Amparo Nova Brasília São Miguel Total Geral 

Bathygobius soporator 14 79 50 143 

Gobiesox strumosus 0 3 0 3 

Lutjanus synagris 0 0 1 1 

Omobranchus sewalli 3 0 3 6 

Opsanus beta 1 0 10 11 

Orthopristis ruber 0 0 1 1 

Parablennius pilicornis 0 0 6 6 

Total Geral 18 82 71 171 
 

FONTE: o autor 
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relação as outras espécies em Amparo com 77% (FIGURA 4A), em São Miguel com 

71% (FIGURA 4B) e Nova Brasília com  96% (FIGURA 4C). 

 

O comprimento médio dos peixes foi de 7,33 cm (± 2,42 cm), variando entre 1,7 

e 13,6 cm, enquanto o peso oscilou de 0,05 a 99,04 g. Na figura 6, foi representado 

o comprimento e peso das espécies que apresentaram mais de um individuo por 

locais. Os maiores exemplares em comprimento e peso pertencentes a espécie O. 

beta capturados em São Miguel (FIGURA 5B). Seguido por B. soporator capturados 

em Amparo e Nova Brasília (FIGURA 5A E 5C). 

 

FIGURA 5. Box Plot do comprimento total (CT, em cm) e peso (g) das espécies 

coletadas por local de amostragem. A) Amparo, B) São Miguel e C) Nova Brasília. 

FIGURA 4. Porcentagem de espécies coletadas por local de amostragem. A) Amparo, 

B) São Miguel e C) Nova Brasília.  

 

FONTE: o autor 
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FONTE: o autor 

A partir da análise macroscópica dos sexos e dos estágio de maturação 

gonadal  foi possível identificar o sexo e estágio de maturação gonadal de 81,8% 

(n=140) dos especimes coletados, dos quais, apresenta uma dominância de machos 

40% (n=68), seguidos por fêmeas com 24,5% (n=42) e indivíduos imaturos com 17,5% 

(n=30) (Tabela 3). Não foi possível determinar o sexo e estágio de maturação gonadal 

de 37 individuos amostrados que representam 37% dos espécimes analisados 

coletados neste período. 

TABELA 3. Caracterização sexual macroscópica das espécies de peixes 

criptobênticos coletados no Complexo Estuarino de Paranaguá, sendo: F – fêmeas; 

M – Machos e I indivíduos imaturos. 

Espécie Amparo 
Nova 

Brasília 
São 

Miguel 

F I M F I M F I M 

Bathygobius soporator 5 2 7 20 15 26 13 8 25 

Gobiesox strumosus     1     

Lutjanus synagris        1  
Omobranchus sewalli        3  
Opsanus beta  1     3 1 3 

Orthopristis ruber          

Parablennius pilicornis       1 1  

Total 5 3 7 20 16 26 17 14 28 
 

FONTE: o autor 
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A análise macroscópica dos estágios de maturação gonadal para as espécies 

amostradas demonstrou uma dominância de indivíduos com gônadas em 

desenvolvimento representando 29,8% (n=51) e apta a desovar representando 29,2% 

(n=50). Indivíduos imaturos e em repouso representaram 19,9% (n=34) e 0,58% (n=1) 

respectivamente (TABELA 4).  

TABELA 4. Caracterização macroscópica dos estágios sexuais das espécies de 

peixes criptobênticos coletados no Complexo Estuarino de Paranaguá, sendo: A 

imaturo; B em desenvolvimento; C apta a desovar e D em repouso. 

 

 

 

 

 

 

Espécie 
Amparo Nova Brasília São Miguel 

A B C D A B C D A B C D 

Bathygobius soporator 2 7 5   17 20 26   9 20 16 1 

Gobiesox strumosus     1        

Lutjanus synagris         1    

Omobranchus sewalli             

Opsanus beta 1        1 4 2  
Orthopristis ruber         1    

Parablennius pilicornis         1  1  
Total 3 7 5 0 18 20 26 0 13 24 19 1 

FONTE: o autor 

 

3.2  Análise espaço-temporal da populacional de Bathygobius soporator 

Dentre as sete espécies de peixes criptobênticos registradas no presente 

estudo B. soporator apresentou dominancia numérica e esteve presente em todos os 

bimestres amostrados nas três localidades. As maiores frequências de ocorrência de 

B. soporator ocorreu em dezembro/2023 em Nova Brasília (Figura 6C) e em São 

Miguel em fevereiro/24 observa-se os menores exemplares da espécie (Figura 6B). 

 

FIGURA 6. Frequência de ocorrência do comprimento total do exemplares da espécie 

Bathygobius soporator no Complexo Estuarino de Paranaguá, sendo: A) exemplares 

coletados entre outubro e dezembro de 2023 em Amparo; B) exemplares coletados entre 

outubro/23 e fevereiro/24 em São Miguel e C) exemplares coletados entre outubro/23 e 

fevereiro/24 em Nova Brasília. 
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FONTE: o autor 
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A proporção sexual entre machos e fêmeas para espécie B. soporator foi de 1,6M:1F, 

foram capturados 25 indivíduos imaturos e 21 individuos não foi possível identificar 

macroscopicamente o sexo. Em Amparo e Nova Brasília, foram capturados exemplares de 

B. soporator em três estágios de desenvolvimento gonadal (A, B e C) (Tabela 4). Enquanto 

em São Miguel, foram capturados exemplares apresentavam estágios gonadais similares a 

Amparo e Nova Brasília juntamente com uma fêmea em repouso demonstrando que a 

espécie utiliza a area para a desova (Tabela 4). 

 Temporalmente é possível observar através dos dados que a espécie B. soporator 

utilizou as áreas amostradas para a reprodução apresentando femêas e machos aptos a 

desovar principalmente em dezembro em São Miguel e Nova Brasília (Figura 7). 

 

FIGURA 7. Estágio de desenvolvimento gonadal de Bathygobius soporator capturados 

no Complexo Estuarino de Paranaguá, sendo: FB fêmeas em desenvolvimento gonadal; 

FC fêmeas aptas a desovar; FD fêmea em repouso gonadal; MA machos imaturos; MB 

machos em desenvolvimento gonadal; MC machos aptos a desovar. 

 

FONTE: o autor 
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4 DISCUSSÃO 

 
No presente estudo foram capturadas setes espécies, das quais, cinco são nativas e 

duas introduzidas. As espécies nativas são B. soporator, O. ruber, P. pilicornis, L. synagris 

e G. strumosus e as espécies introduzidas são O. beta e O. sewali. Dentre as espécies 

nativas capturadas apenas L. synagris e O. ruber não podem ser classificadas como peixes 

criptobênticos, já que, apresentam comprimento de primeira maturação superior a 5 cm e 

não vivem camufladas no ambiente dermersal (FREITAS et al., 2014; FROESE; PAULLY 

2024). Essas espécies durante as fases ontogenéticas iniciais utilizam os estuários para 

crescimento e alimentação (FREITAS et al., 2014; FROESE; PAULLY 2024), por isso, 

provavelmente estariam utilizam as armadilhas como local de alimentação pois são 

espécies bentofágicas (FROESE; PAULLY 2024).  

Diferentemente as espécies B. soporator, P. pilicornis  e G. strumosus são muito 

comuns dentro dos ambientes estuarinos em todas as fases ontogenéticas e apresentam 

comprimento de primeira maturação reduzido podendo ser classificadas como peixes 

criptobênticos (TRACY; CHRISTIAN 1986; COSTA- BARRILLI et al., 2021). Alguns estudos 

tem descrito ampla ocorrência destas espécies utilizando regiões do entre maré como: 

poças de maré, baixios não vegetados, manguezais, costões rochosos e trapiches 

(POSSAMAI et al., 2014; LIMA et al., 2017; LUCHESE, 2022; ANDRADE, 2023). Por isso, 

a ocorrência destas espécies no três ambientes amostrados no CEP corroboram sua  

adaptabilidade as variações dos parâmetros físico-químicos das regiões entre maré ao 

longo da costa brasileira. 

As espécies O. beta e O. sewalli foram provavelmente introduzidas no litoral 

paranaense pela atividades antrópicas, como a navegação e a translocação de espécies 

criptobênticas em incrustações de navios (CAIRES et al., 2007; CARVALHO et al., 2020; 

CARVALHO et al., 2024). A espécie O. beta apresenta uma ampla abundância em regiões 

do entre-maré em vários estuários da costa sudeste-sul brasileira (CARVALHO et al., 2022). 

Essa espécie foi registrada por outros estudos no litoral paranaense demonstrando sua 

ampla distribuição e abundância no litoral paraense (CARVALHO et al., 2020; LUCHESE, 

2022). Entretanto, sua maior abundância populacional foi registrada próxima a região de 

influencia direta e indireta do Porto de Paranaguá, sendo possível sugerir que o 

estabelecimento desta população ocorreu próximo ao porto de Paranaguá. Omobranchus 

sewalli  é uma espécie nativa do norte do Oceano Índico e Pacífico ocidental (Lasso-Alcalá, 

2011), foi registrada recentemente no CEP (CARVALHO et al., 2024). Assim como O. beta, 

a distribuição desta espécie em áreas de influência direta (Amparo e São Miguel) da 

atividade portuária sugerem que essa espécie foi introduzida pela atividade portuária. 

A espécie B. soporator apresentou uma elevada dominância temporal e espacial no 
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presente estudo assim como observado em vários estudos ao longo da costa brasileira. É 

uma espécie que domina diversos ambientes costeiros e estuarinos como: costões 

rochosos, poças de maré, manguezais, marismas e baixios não vegetados (POSSAMAI et 

al., 2014; ANDRADES et al., 2018; COSTA- BARRILLI et al., 2021; LUCHESE, 2022). Essa 

dominância em vários ambientes costeiros e/ou estuarinos em várias regiões 

biogeográficas demonstram a elevada adaptabilidade da espécie. Por isso, neste estudo, 

ela também apresentou uma dominância sobre a comunidade íctica.  

O ciclo de vida desta espécie é relativamente longo alcançando 4 anos de vida, são 

territorialista, não realizam migrações e apresentam um elevado cuidado parental utilizando 

o entre-maré para a reprodução (COSTA- BARRILLI et al., 2021). A partir do presente 

estudo é possível afirmar que B. soporator utilizou as armadilhas para a reprodução. A 

maior proporção de machos sugere que os machos utilizavam as armadilhas para a 

construção dos ninhos para a atrair as fêmeas para a desova. Devido a periodicidade das 

despescas não foi possível verificar a presença de ninhos nas armadilhas. Porém, a captura 

de machos e fêmeas aptos a desovar sugerem que a espécie utiliza o entre-maré para 

reprodução no litoral paranaense assim como em outras regiões da costa brasileira (LIMA 

et al., 2017; COSTA- BARRILLI, et al. 2021). Além de utilizar as armadilhas para refugio e 

reprodução, as mesmas devem ter isso utilizadas para alimentação. Estudos preteritos 

demonstram que a espécie B. soporator é predador de invertebrados como copepodes, 

poliquetas e anfipodas (PIMENTEL et al., 2018). As armadilhas foram colonizadas por 

inúmeros invertebrados ao longo do período de imersão favorencendo que os B. soporator 

utilizassem elas para alimentação. 

  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir dos resultados obtidos neste estudo é possível observar a necessidade de 

monitoramentos mais longos e com despescas mensais para entender o ciclo de vida das 

espécies de peixes criptobênticos que habitam o entre-maré no Complexo Estuarino de 

Paranaguá. Assim como, empregar tecnicas de histologia nas gonadas para descrever de 

forma mais assertiva os estagios gonadais de B. soporator. Juntamente, estudos de 

conectividade populacional para entender se as populaçoes da espécie B. soporator estão 

conectadas ou se os individuos apresentam fidelidade ambiental. 
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